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CLIDE POMPeO 

E ' N a t a l . D a t a que m a r c a o nEiscimento de Jesus . D a t a m á x i m a da 
cr i s tandade . N e s t a subhme Da ta , t emos a ahna completamente a r r eba ­
t a d a pela fé que nos incute o advento Daquele que é a esperança dos que 
ac red i t am em D e u s . 

P o b r e s e ricos, jovens e velhos, humildes e famosos, todos os cris­
tãos , enfim, comemoram com igual devoção o N a t a l . 

A h ! Quem me dera p a s s a r esfa gloriosa D a t a sem u m p e n s a m e n t o 
t r i s t e ! Comemorá- la sem nenhum ressent imento , pensando ser este m u n ­
do u m É d e n de paz"e de just iça, e hab i tado por homens de boa v o n t a d e ! 

Q u e m me d e r a ver toda gente feliz — pais, amigos, pa ren tes , conhe­
cidos ou e s t r a n h o s ! Todos . 

M a s . . . 
Quando os sinos repicam na t o r r e da Ig re j a ne s t a g rande , a u g u s t a , 

esplendorosa Da ta , o meu coração, embora cheio de fé e esperança , ex -
t remece de a m o r pelos m e u s semelhan tes . 

Penso nos que não são felizes; e, t ambém, naqueles que j á p a r t i r a m 
des te miuido após u m a existência de s o f n m e n t o s . Penso nos entes cue 
não ma i s podem compar t i lha r des ta fest iva D a t a da c r i s t a n d a d e . . 

E ' N a t a l . 

Vejo Undas cr ianças , cheias de vida, em ambien tes de requinte , j un to 
a p inheiros enfei tados com lâmpadas coloridas, posando p a r a a s máqu i ­
n a s fotográf icas . Vejo infantes bem nu t r idos cercados de ricos presentes , 
n u m ambiente de luxo, f a r t o s de tudo que é doce ao pa l ada r e agradáve l 
ao confor to . Vejo, t ambém, meninos e meninas , mui tos meninos e me­
ninas , pobres , anêmicos, t r i s tes , res ignados com a sor te , esboçando u m 
sorr i so de felicidade infanti l à vis ta de u m brinquedo ou u m pacote de 
confeitos ou u m a roup inha nova que mãos car idosas lhes eatendem nes ta 
m a g n a D a t a . 

Tudo is to é Na ta l . N a t a l de 1 9 6 1 . 

U m N a t a l di ferente n a aparênc ia m a s igual n a essência . U m N a t a l 
de J e sus , filho a m a d o de Deus cr iador do m u n d o . U m N a t a l ungido da 
m e s m a F é e da m e s m a E s p e r a n ç a n a felicidade perene que o Supremo 

- j i r o m e t e u aos h o m e n s po r a m o r ao Seu Pr imogêni to , c que nós t e m o s que 
merece r e a l cança r o r ando e e spe rando . 
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Confraternização 
Fazia quase um ano que 

Hans, aquele alemãozinho 
louro de enorme equimose 
no rosto, morava com sua 
família no casarão ajardi­
nado do velho Bexiga. Os 
moleques do bairro o ha­
viam apelidado de "Esfola­
do", por causa daquela man­
cha, que era de nascença. 
Hans porém não ligava. 
Com sua mochila escolar 
às costas, passava por eles, 
indiferente e sereno, mar­
chando até à esquina próxi-
njai jonde tomaiva obonde 
para a cidade, regressando 
da aula à tardinha. 

Benedito, o negrinho ór­
fão, do cortiço, era quem 
mais bolia com o alemão­
zinho. Chamava-o de "grin­
go" e desaflava-o para uma 
briga, Chegando vez ou ou­
t ra a atirar cascas de fru­
tas nele. Mas Hans, de or­
gulhoso, não reagia nunca. 
Nem se queixava. 

Na noite de Natal estava 
Benedito sentado à entrada 
do cortiço, contemplan­
do, todo melancólico, o 
enorme pinheiro profusa­
mente iluminado que a fa­
mília moradora da casa da 
frente armara na sala de 
visitas, quando apareceu 
Hans acompanhado de sua 

Irmã mais velha. E com 
espanto do Benedito, dlrl-
giu-se ao negrinho e num 
português atrapalhado, con-
vldou-o a acompanhá-lo até 
a sua casa, pois queria que 
passasse a noite de Natal na 
sua companhia 

Benedito, como é fácil de 
imaginar, não se fez de ro­
gado, embora custasse a 
crer na generosidade do jo­
vem alemão. Entretanto, 
momentos depois se con-
verftia de que não havia 
gente melhor, pois era alvo 
de todas as amabilidades 
por parte dos donos da casa, 
os quais lhe proporciona­
ram horas felizes na com­
panhia de muitas outras 
crianças da vizinhança, es­
pecialmente convidadas pa­
ra festejarem o Natal jun­
tos. 

Realmente, a festa foi das 
mais cativantes. E era já 
auase madrugada, quando 
Benedito deixou o lar dos 
pais de Hans, depois de ter 
devorado os mais gostosos 
doces que podia desejar e 
de ter saboreado os sorve­
tes e refrigerantes mais de­
liciosos deste mundo. Vol­
tou para seu cortiço, onde 
morava num porão com 

uma velha tia, carregado 
de presentes. 

Foi um Natal correto. 
No dia seguinte, Ben,edito 

velo a saber a que devera 
as aprazíveis horas da vés­
pera. É que os Hans esta­
vam de mudança para a 
Alemanha. Por isso quise­
ram ter uma boa despedida, 
confraternizando com as 
famílias vizinhas, princi­
palmente as crianças, na 
data máxima da cristan­
dade. 

Cora efeito, naquela se­
mana a família Hans em­
barcava a bordo de um 
transatlântico que os levou 
a Europa. Benedito, por sua 
vez, mudou-se para Santos 
pouco tempo depois. E nun­

ca mais teve notícias do 
"Esfolado", o alemãozinho, 
que era portador de enorme 
mancha vermelha no rosto. 

Passaram-se os anos. Velo 
a segunda Guerra Mudlal, 
Benedito, já moço, servia 
no Exército e teve que em­
barcar para a Europa como 
pracinha, seguindo com os 
primeiros escalões da FEB. 
Na Itália, lutou como ver­
dadeiro herói. Foi condeco­
rado e promovido a cabo. 

U m a n o i t e de Na­
tal, numa çlas frentes da 
guerra nas montanhas da 
Itália, travava-se Intensa 
luta entre o inimigo e as 
Pôrças Expedicionárias Bra­
sileiras. O frio e a neve tor­
navam mais trágica ainda 
a sorte dos nossos valentes 

A V I S O 

A p a r t i r des ta da ta , são nossos agen tes creden­
ciados, os s r s : 

J O S É R O B E R T O MARTINS N O R O N H A 
e N A R Ã O D A V I D MARQUES, 

do d e p a r t a m e n t o de publicidade: 
P U P L I C A T O R 

R u a Cerque i ra Cesar 149 — Fone 49-0098 — 
P e d i m o s ao Comércio, à industr ia , à s profi.ssões 
l iberais e à sociedade guarulhense em gera l , o ob­
séquio de confiarem às mesmas pessoas s u a s cola­
borações des t inadas a «O DIÁRIO D E G U A R U ­
L H O S ; pelo que an tec ipadamente a g r a d e c e m o s . 

A di reção 

pracinhas. Mas no setor on­
de se encontrava o cabo Be­
nedito com os seus homens, 
a situação era a mais Insu­
portável possível. É que 
uma metralhadora inimiga, 
localizada a certa distan­
cia, matracava sem cessar. 
despejando saraivada de 
balas sobre a posição dos 
brasileiros tornando-a quase 
insustentável. Aquilo era o 
inferno. Urgia fazer ca­
lar o terrível engenho de 
guerra. 

O cabo Benedito tomou 
então para si a tarefa. E 
assim resolvido, partiu mor­
dendo a granada entre os 
dentes. Arrastou-se na neve 
como lagarto, sem que o 
inimigo suspeitasse de sua 
aproximação. Seus subordi­
nados seguiam-lhe o vulto, 
de respiração suspensa. Mo­
mentos depois êle se perdia 
nas proximidades do sí­
tio em que se encontrava 
a mortífera metralhadora. 
Quase imediatamente, esta 
cessava de funcionar. Mas 
nehum ruído se ouviu. Tu­
do em silêncio. Silêncio de 
morte, Nenhum vulto à vis­

ta. Ninguém. Só a neve 
loelrando do alto e apagan­
do rapidamente as pegadas 
deixadas pelo cabo Bene­
dito. 

Mas era preciso desven­
dar o mistério. Saíram en­
tão os pracinhas de sua 
trincheira e, cautelosamen­
te, foram andando em di­
reção ao ponto onde se en­
contrava a metralhadora. 
E qual foi o seu espanto 
quando, ao chegarem à po­
sição adversária, encontra­
ram o cabo Benedito abra­
çado ao alemão, desfazen-
do-se em amabilidades, 
como se o Inimigo fosse sen 
próprio. Irmão. 

— Hans dizia êle, com a 
voz embargada pela emoção 
— nunca me esqueci da­
quela noite de Natal, no ve­
lho casarão ajardinado do 
no.sso querido Bexiga . . . 
Ah, como me sinto contente 
de ter poupado tua v i d a ' . . . 
Reeonhecl-te Imediatamen­
t e . . . Foi por causa dessa 
mancha vermelha que tra­
zes no rosto desde meni­
no . . Seu "Esfolado. . , de 
uma figa! 

POSSE DO NOVO PREFEITO 

No dia 13 último, em sessão solene da Câmara Mu­
nicipal, presidida pelo sr. Moisés Zeraibe deu-se a diplo-
mação dos prefeitos e vice recentemente eleitos. A t r ans ­
missão de posse teve lugar ao anoitecer na sede do Exe­
cutivo, ocasião em que discursou o novo prefeito, dr. 
Mario AntonelU. 

CASA CAT^ARGO 
Agradecendo a preferência com que é distinguida pelas famílias e a população, de Garu 

lhos, apresenta oo progressista povo guarulhense os seus votos de um 

Feliz Notai e próspero Ano Novo 
I CASA C AT^t AH.Gfí ^ maior e o mais variado sortimento de Presentes de Natal, Ano Bom e Dii 
I ^i*.*»!»^» %^rMíWM.^%M^%^%^ ^g jjgjg g ^g brinquedos da mais recente fabricação. 

I Rua D. Pedro II N. 93 Tel.: 49-0678 G u a r u l h o s 
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Do Prefeito e Vice Prefeito, ao Povo de Guaruiiios 
Ao desejarmos um feliz Natal e próspero Ano Novo a todas as famílias guarulhenses, formalizamos nosso 

agradecimento a todos quantos, a 26 de novembro, sufragaram nossos nomes, dando-lhes nós outros a certeza de que go­

vernaremos esta quadrissecular cidade com a honrafdez e a dedicação de nossos antecessores, não guardando ressentimen­

tos contra ninguém, mas, pelo contrário, embuídos dos mais nobres sentimentos de nossa formação cristã e democrática, 

sentimo-nos desejosos de bem servir à coletividade em geral, sem discriminações ou privilégios, colaborando, por todos os 

m^dos, para o aceleramento do progresso comunitário e maior perfeição da paz social. 

Nesta hora em que todos nós, quer nos templos, quer nos lares, faremos coro com os anjos do Céu, cantando 

((Glória a Deus nas Alturas e Paz na Terra aos Homens de Boa Vontade» 
devemos pedir ao Deus-Menino que nos dê a humildade de sua manjedoura, a pureza de sua alma e a grandeza de sua 

predestinação, para que nos façamos dignos d'Êle. 

Ao laborioso povo guarulhense, com os votos de boas festas, o abraço fraterno e agradecido de 

MARIO ANTONELI e 

FRANCISCO ANTUNES FILHO. 
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Sociais 
Prestando sua sentida ho­

menagem àa vitimas da ca­

tástrofe de Niterói, onde melo 

militar de pessoas pereceram 

no pavoroso incêndio do Cir­

cus Americano, O Olário de 

lüirulhos, ncsl&'̂ Rirc&o. deixa 

de inserir as matérias referen­

tes à vida social. 

NASCIMENTO 

João Roberto — Sstái de 
parabéns o lar do Sr. Alcides 
Dias e de sua esposa Dona 
Zllda de Jesus Dias,' com o 
noBcimonto do pimpolho fe&<S 
Roberto Dias, odorriiío no dia 
12 do corrente.^,-<" 

Os parabéns de «O Diário 
de Guarulh03>, e votos de 
um brilhante futuro ao «Jolo-
zlnho». 

-OOOOooo-

«JURISPRUDÊNCIA» 
30S& MONTELO 

NOTAS 
DO 
MUNDO 

— As forças da O N U 
ocupam EUsabethvlUe. 

Schombe. presidente da 
província separatista do 
Congo abandonou a cidade. 

— Consta que o gov. Car­
valho Pinto visitará os 
Estados de Pernambuco, 
Ceará e Bahia, no começo 
do ano novo. 

— A Imprensa de Cuba 
tece elogios ao presidente 
João Goulart, por este ter 
declarado em Brasilia que 
seguirá a mesma poltlca de 
"não intervenção" na Con­
ferência de Chanceleres 
Americanos. 

— O gov. Carvalho Pinto 
é aplaudido pelos indu.?-
trials mineiros, pela atitu­
de adotada pelo governo 
paulista em face da recente 
ameaça grevista geral. 

— Atendendo a um pedi­
do do Brasil, o governo de 
Fidel Castro não fuzilará 
Pujai Nedeiros e Miguel 
Garcia Armengol que estão 
sendo julgados em Cuba. 

— O presidente Kennedy 
foi calorosamente recepcio­
nado em Caracas, Venezuela. 

— Panamá rompreu ofi­
cialmente com Cuba. 

— O telegrafista amazo­
nense Henrique Bulcão Re-
dlg venceu o concurso m-
ternaclonal, captando 86 
palavras por minuto (Rio). 

— NUcita Kruchev felici­
tou o Papa no dia 25 de no-
\embro, tendo S. S. respon­
dido formulando votos cor­
diais para a consolidação 
da paz universal por melo 
de propícios acordos de 
fraternidade humana". 

—O general Perl Guedes 
de Carvalho, presidente da 
Comissão Técnica de Rádio, 
advertiu as emissoras ca­
riocas a fim de que exerçam 
vigilância sobre suas pró­
prias programações. 
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COMPRE SEU 
PRESENTE 
NAS LOJAS 

DE SUA 
CIDADE. 

I 
Quem pode comerciar no Brasil? 
Resposta: — Pode comerciar no Brasil toda a pes­

soa que juridicamente tiver capacidade para exercer a 
mercancia em seu nome. 

De acordo com o art . l.o do Código Comercial e art. 
9.0 do Código Civil podem comerciar as seguintes pes­
soas: 

a) — os maiores de 21 anos que se acharem na livre 
administração de seus bens, pessoas, e, não forem ex­
pressamente proibidas pelo Código Comercial; 

b) — os menores de 18 a 21 anos quando legitima­
mente emancipados, ou tiverem autorização de seus pais 
ou tutores, por escritura pública, conf. art. 9.o do Có­
digo Civil; 

c) — as mulheres casadas quando obtiverem de 
seus maridos a outorga para comerciar, por escritura 
pública. 

A mulher casada somente necessita, para comerciar. 
de autorização do marido, enquanto ligada ao mesmo pelo 
vinculo matrimonial. A mulher divorciada ou desqui­
tada e a viúva, podem comerciar livremente. Conforme 
prescreve o art. 245 do Código Civil, poderá a mulher 
casada suprir judicialmente a outorga do marido para 
comerciar desde que prove que este não ministra os 
meios de subsistência do lar (para ela e para os filhos). 

Bão proibidos de comerciar no Brasil: 

a) — os menores de 18 anos; 
b) — os de U a 21 anos não emancipados e sem 

autorização paterna; 
c) — os loucos de todo o gênero; 
d) — os surdos-mudos que, por deficiência educacio­

nal, não possam exprimir a sua vontade; 
e) — os pródigos; 
fi — os que nossas leis não permitem exercer a 

mercancia, tais como: presidente da República, governa­
dores de Estado, magistrados, funcionários públicos, ofi­
ciais militares de mar terra e ar, os policiais, os fali­
dos enquanto não reabilitados, os corretores e agentes 
de leilões os cônsules em geral, o capitão de navio que 
navegar em parceria a carga, os médicos na explora­
ção da Indústria de farmácia, slmultãnemente com o 
comércio e exercício de sua profissão. 

INDUSTRIAIS E COMERCIANTES GÜARULHENSES, AJUDEM-NOS A FORMAR UMA IMPRENSA REGULAR NO MU­

NICÍPIO. GUARULHOS NECESSITA DE UM JORNAL DIÁRIO CAPAZ DE PROFISSIONALMENTE INFORMAR E ESCLARECER 

A OPINIÃO PÚBLICA. VAMOS OPOR A FILOSOFIA DA ESTAGNAÇÃO E DA MARCHA-À-RÊ QUE LEVA ÃS GARRAS DO EX-

TREmSMO, A FILOSOFIA DO DESENVOLVIMENTO NACION AL PELA LIBERDADE DA INICIATI\^A PRIVADA E PELO RES­

PEITO A DIGNIDADE DA PESSOA HUMANA — POR SER ESTA A INATA VC€AÇÃO DO BRASIL. 

este espaço, que pode ser de 1 centímetro até 1 página, 
está reservado para sua propaganda 

p u b I i c a t o r 
r. cerqueira césar, 149 ou 49-0098 . guarulhos 

PAPUS 

NATAL 

Não são apenas os homeiis que festejam 
O Nascimento de Jesus. 
A natureza também comemora o Natal! 
A terra Jomece o barro, 
O bosque dá a madeiro, 
A várzea empresta o sapé 
Para armar o Presépio 
No Natal. 
Fia a ave com paina 
O berço do Menino. 
E o céu empresta a inelhor estréia. 
Reinam paz e alegria no mundo 
Os montes e os prados jicam cheios de vida 
Nos canteiros dos jardins 
Tecem as /lores diademas de ouro 
Para coroar a fronte da Virgem 
No Natal 
O sol aureola a cabeça de São José 
A viração executa sinfonias 
Nos ramos das palmeiras. 
Gorgeiam os sabiás pelos capoeirões. 
Canta a fonte no vale íombreiro 
E o mar se desfaz em orquestrações 
Depois vem o pastor de verdade 
Com um cordeiro vivo ao ombro 
Conduzindo seu reJtanho 
No Natal. 
E, humilde, ajoelha-se diante da Manjedoura 
E rende graças a Deus 
Enquanto suas ovelhas, seus bois, seus burricos 
Se postam, respeitosos, contemplando Jesus 
No Natal. 

O CÚMULO 
Aquele humorista era tão presunçoso mas tão pre­

sunçoso, que ao lhe perguntarem quem era o esposo de 
sua progenitora, respondia — ESOPO. 

As piadas daquele humorista t inham tanta graça 
mas tanta, que o Ministério da Agricultura mandou gra­
vá-las em disco para combater a "tristeza" dos galiná­
ceos. 

A CHARGE DA SEMANA 

Em plena Praça dos Três Poderes, em BrasUla, um 
candango desempregado e transtornado pelo sofrimen­
to, grita a todo pulmão: 

"Está no cofre do Nono Juscelino! Procurem no 
cofre do Nono Juscelino'" 

— Que é que está no cofre do Nono Juscelino? In­
daga um guarda responsável pela ordem. 

"O palácio que custou 400 milhões de cruzeiros e 
desapareceu", responde o candango. 

file:///embro
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1961 1962 

Um Feliz Ndtal 
v^\\\l'/^ 

[^"^a 

e Ano Novo 

repleto de paz 

e prosperidade 

ardentemente desejámos 

âo povo de Guârulhos 

Administração Predial 

CORRETAGENS 
COMPRA E VENDA 

DE IMÓVEIS 
LOTEAMENTOS 

RUA 7 DE SETEMBRO, 291 

SEGURANÇA 
TRADIÇÃO 
RAPIDEZ 

EFICIÊNCIA 
ESPECIALIDADE 

TELEFONE, 49-0688 
GUÂRULHOS 
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Do men posto 
de escola 

Para o Prefeito Antoneli 
resolver 

SOMEÇOU BEM 

Nestes últimos dias, te­
mos estado ao lado do no­
vo Prefeito observando as 
medidas Inclals postas em 
prática em sua administra­
ção. Fol-nos possível cons­
tatar que Antoneli tem ca­
pacidade, possui coração 
magnânimo não permite 
quebra de autoridade e esta 
realmente disposto a traba­
lhar em beneficio do povo 
desta terra. 

Pelo sim, a cidade está 
sendo limpa das sujeiras 
eleitorais; o homem, em 
reunião com os funcioná­
rios íêz preleção de govêr 
no; asseverou que a máqui­
na da Prefeitura teria que 
andar; disse que ninguém 
seria perseguido ou demiti­
do do serviço público sem 
antes falar com o Prefeito; 
afirmou que o ingresso no 
quadro dos servidores mu­
nicipais somente seria feito 
mediante concurso e final­
mente, pediu a colaboração 
de todos principalmente dos 
nobres vereadores sem o 
que. nada seria possível rea­
lizar por Guarulhos. Enten­
demos que esse apôlo deva 
ser dado. De nossa parte, 
die .lá recebeu o crédito de 
confiança de que precisava. 

BURACOS PROVOCAM 
ACIDENTES 

Não sabemos porque em 
cada dez metros de calça-

C R $ 5 , 0 0 
Exemplar avulso cm Iodai 

UB baiicnB de Runrulhos 

Dr. Gregório Rodrigues Dias 

da da Rua Felício Marcon­
des foi abertx) um buraco 
com profundidade de 50 
centímetros aproximada­

mente. 
Algumas pessoas estive­

ram em nossa redação pro­
testando contra Isso, duas 
delas, alegaram que foram 
acidentadas nesses buracos 
e que não quebraram as 
pernas por verdadeiro mi­
lagre. Como se já não bas­
tassem os buracos existen­
tes nas calçadas das ruas 
centrais de Guarulhos, aber-
tas pela corrosão natural 
das águas de chuva surgem 
mais esses para provocar 
acidentes nas pessoas. Dr. 
Antoneli, mande seu enge­
nheiro ver Isso. 

RUA PADRE CELESTINO 
Quando o ex-prefelto 

Floravante lervoUno man­
dou calçar essa rua, fomos 
os primeiros a admirar o 
trabalho. Hoje, mais de dois 
anos são passados e a Light 
não afastou os postes que 
se encontram no melo da 
via pública oferecendo ao 
movimentado trânsito de 
veículos, riscos sujeitos a 
danos pessoais e materiais. 
Também a Iluminação fluo­
rescente lá existente, é mes­
mo que nada, pois não acen­
de, além das lâmpadas se 
queimarem ocasionando pre­
juízos aos cofres municipais. 
Sendo a Padre Celestino a 
melhor entrada para o cen­
tro de Gaurulhos, seria In­
teressante o Ilustre prefeito 
pensar nisso. ^ 

AS FORMIGAS DOUTOR, 
AS FORMIGAS! " 

Dr. Antoneli, as formigas 
estão devorando os bairros 

periféricos do Município. 
Nos bons tempos, foi criado 
na Prefeitura o SERVIÇO 
MATA-FORMIGAS. Naquela 
época, homens andavam 
com formicida e bem apa­
relhados, de porta em por­
ta. Implorando aos morado­
res para matar as formi­
gas. Fizeram com isso, um 
bom serviço gratuito. De­
pois, a Prefeitura criou o 
pagamento de uma taxa 
que velo aumentar o núme­
ro de formigueiros, pois di­
minuiu a possibilidade das 
pessoas pobres utilizarem o 
serviço. 

Somos pelo reaparecimen­
to gratuito dos mata-forml-
gas devendo começar pela 
VUa Flórida e Vila Eusônla, 
autênticos quartéis gene­
rais dos hlmenópteros. E a 
verdade é esta: ou o novo 
prefeito manda acabar com 
as fonnlgas ou as formigas 
enviarão multa gente para 
o manicômio. 
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A CÂMARA MUNICIPAL DE GUARULHOS, PELOS 

SEUS COAIPONENTES, VEREADORES: 

Alfredo Antônio Nader, Antônio Pratici, Antônio de 
Ré, Aparecido Dias Cassiano, Ênio Máximo Gonçalves, Gas-
parino José Romão, Gregório Rodrigues Dias, Heitor Maurí­
cio de Oliveira, Jayme Rodrigues de Arruda, Lourenço Re­
nato Biondi, Miguel Bento de Souza, Morio Sakamoto, Moysés 
José Zeraibe, Mylton Mesquita, Rinaldo Poli, Timotheo Luiz 
Machado, Túlio Martello Netto. — Suplentes em exercício: 
Gabriel Silva e Lino Antonio Nogueira. 

Congratufa-se com os munícipes 
guarulhenses pelas festividades 
cristãs, desejando-lhes boas fes­
tas e próspero Afio Novo. 

Guarulhos, em 20 de Dezembro de 196h 
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M E N S A G E M 
...e íol entâ.0 noa priraórdloa 

da era cristã, quando o Na­
zareno, plantara a semente da 
graça divina, nos Imensos 
arcais da inolvidável Galileia, 
que o ser humano o homem 
despertado que foi pela luz da 
clarividência percebeu que à. 
6Je era confiada tarefa de 
transcedental importância... 

«Ama teu próximo como a 
ti mesmo»... 

Com despreendimento e 
compreensão, próprio dos ho­
mens, com fé inabalável no 
destino que o criador lho re­
servara; surgiram as primei­
ros conquistas sociais, e a hu­
manidade recém salda da bru­
ma espessa da idade méoia. 
firmou-se logo mais, dado o 
decorrer do tempo, com o es­
plendor de outra divisa... 

«Liberdade, Igualdade e 
Fraternidade...» 

o propulsor do progresso 
renascia, abençoado agora pe­
lo Senhor, o partia para con­
quista de ideais imperecíveis... 

Tocado por aquela fé in­
quebrantável, èle o homem, 
buscava nos outros homens o 
apôlo e beneplácito que o co-
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locaria em posição de oferecer 
também algo de útil, de subli­
me aos outros,... e a huma­
nidade . . . 

Nasceram então corpora­
ções, e a sociedade empírica 
ainda, mas verdade, já se ali­
cerçava naqueles ideais. . . 

«Ama teu próximo como a 
ti mesmo». 

«Liberdade, Igualdade, Fra­
ternidade». 

Foram inúmeros os benefí­
cios alcançados, e a prosperi­
dade campeava, e a felicidade 
seria de todos. . . 

E assim, passou-se o tem­
p o . . . 

Muitos plantaram, e todos 
colheram, daquilo que planta­
ram. . . 

Hoje, estamos nós, plantan­
do as primeiras sementes, 
nos sombrios canteiros desta 
cidade dinâmica, que ressurge 
para todos nós. Conjuntamen­
te com você, de quem já mui­
to recebemos, temos certeza 

que reflorirão um dia nos 
pomposos jardins da cidade 
grandiosa e humana, com a 
qual tanto sonhamos, e que se­
rá célula maiúscula, da pátria 
estremecida e amada. 

Senhor ou senhora; conheci­
do ou desconhecido, compa­
nheiros amigos ou náo, le­
trados ou iletrados, cultos ou 
tacultos, sábios ou ignorantes, 
bons ou maus; — essas con­
siderações que aparentemente 
se perdem no devagar filosó­
fico, vieram-nos à mente, ao 
aproximarmo-nos do dia 
maior da Cristandade, 25 de 
Dezembro, dia em que rende­
remos ao Nazareno, Senhor 
onipotente. Rei dos reis, Bem-
aventurado do céu e da terra, 
as nossas mais fervorosas ho­
menagens de graças e, a mais 
eloquente das preces, em re­
gozijo pelos grandes feitos al­
cançados, ' durante nossa vida, 
e durante o ano que se vai fin­
dando. . . 

Que Sle não desampare vo­
cê, e nem a senhora. 

Que Ele não desampare 
nossos amigos e' companhei­
ros; que £le abençoe a família 
mundial, e particularmente a 
família Brasileira, e que £le se 
compadeça, como tantas ve­
zes tem compadecido e, ilumi­
ne nossos caminhos, e os ho­
mens . . . 

Que Èle ilumine principal­
mente aqueles que trazem con­
sigo a responsabilidade de go­
vernar. . . 

Que Ele ainda,'com toda a 
Sua benevolência, e com toda 
Sua Divindade, cora toda a 
graça e com todo o amor que 
Lhe é tão sublime, conceda a 
você «colega» e a sua estima­
da fíimllia, as bênçãos tão me­
recidas e lhes propicie lun fe­
liz Natal, e um próspero Ano 
Novo. 

Salve Natal, 
Benvindo seja '1.962.., 

Prof. Marciano Teodoro 

Í^^. adio Diíusora Koral Certa de Guarulhos 
uma das Unidas de São Paulo Brasil 

Ondas Médias em 1460 quilociclos ZYR 207 

Ondas Tropicais em 3325 quilociclos Faixa de 92 metros ZYR 220 

R. D. PEDRO II , 168 - 2.o andar - Fone 49-0550 - Guarulhos - S. Paulo 

PASTIFICIO DELICIA 
IRMÃOS MORILHA LTDA. 

Manipulação iiidcQcndcnlc do conlacto manual 
ENCOMENDAS A PRONTA ENTREGA 

RUA SANTA RITA DE CASSIA N.o 110 - TEL. 49-0103 
G U A R U L H O S 

V I D R A Ç A R I A S Ã O J O S É 
de José Mendes ãa Silva 

Espelhos Molduras — Vasos — Filtros e Artigos para 
Presentes 

Orçamenlos e Colocações de Vidros para Construções 
Rua D. Pedro 11, 352 GUARULHOS 
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TAPEÇARIA E DECORAÇÕES DO LAR 
Fabrica-sc c reforma-se móveis estofados de todos os tipos 

Decorações c todo serviço pertencente ao ramo, 

DAVID GONÇALVES 
CORTINAS AMERICANAS E FORRAÇÃO DE TAPETES 
RUA JOÃO GONÇALVES N.o 154 — GUARULHOS 

VENDE-SE TERRENO 
Negócio de ocasião — 9x25, 

VILA SÃO JORGE 
Pegado ao conjunto dos Bancários 

Tratar na rua João Gonçalves, 154 — GUARULHOS 

A Indústria e o Comércio 

saúdam o 

Povo de Guarulhos, 

desejando-lhe um 

Feliz Natal 

e um venturoso 

Ano Novo. 

1961 1962 
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ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
PAN-AMERICANA 

LABORATÓRIO DE RÁDIO E 
TELEVISÃO 

RUA JOÃO GONÇALVES, 214 
(cm frente à Igreja do Rosário) 

Tel. 49-0033 

Serraria Guarulhos 
MADEIRAS EM GERAL 

O maior e mais variado estoque de madeiras em toros serrados \ 

AV. ROTARY, 65 — Fones: 49-0433 - 49-0435 — Cx. Postal, 20.037 — G U A R U L H O S Í 

i (À margem da Rodovia Presidente Dutra) 

Você quer construir suo casa 
ou apartamento? 

M I R E X L T D A . possui o maior 
sortimento de madeiras, ferros, cal, 

cimento, etc. 

Consulte-nos, sem compromisso, e faça 
suas compras com facilidade. 

MIREX LTDA. 
AV. ROTARY, 40 — TEL.: 49-0435 

GUARULHOS 

I C L I N I C A D E A D U L T O S 

I DR. ARRUDA COTRIM 
C. R. M. — 7. 236 

SERVIÇO DE PRONTO SOCORRO EM DOMICIUO 

DIA E NOITE 

Consultório: Rua João Gonçalves, 129 

Residência: Rua João Gol ja lves, 250 

G U A R U L H O S 

Lustração Oliveira 

REFORMAS DE MOVEIS E ESTOFAMENTOS EM GERAI. 

Oscar Soares de Oliveira 

Rua São Vicente de Paulo, 108 Guarulhos 


